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Introdução 

A capacidade de sorção (CS) de Cr(III), Cu(II), 
Cd(II) e Pb(II) por S. cerevisiae viva e autoclavada 
(120 °C, 30 min + secagem em estufa a 60 °C. 
Levedura viva e autoclavada foi condicionada nos 
pHs de estudo (3-6) e suspensa em de soluções 
monolementares (5 mL, 50 mg/L e KNO3 0,5 mol/L). 
As suspensões foram agitadas, centrifugadas e os 
sobrenadantes e soluções iniciais analisados por 
ICP OES. Titulações potenciométricas (TPs) dos 
materiais foram realizadas para investigar os sítios 
de sorção disponíveis. 

Resultados e Discussão 
As TPs revelaram a presença de sítios fenólicos e 
carboxílicos para ambos os materiais, mas com 
proporções distintas: vivo (6,7% carboxílico, 93,3% 
fenólico) autoclavado (68,8% carboxílico e 31,2% 
fenólico). O material autoclavado apresentou, de 
modo geral, melhor desempenho do que o material 
vivo. Para o Cr, a CS igual para ambos os materiais 
somente a pH 6 sugere uma influencia do 
metabolismo. Neste pH tem-se a seguinte 
distribuição das espécies em solução: [Cr(OH)]2+ 
(14%), [Cr(OH)2]

+ (10%), [Cr2(OH)2]
4+ (2%) e 

[Cr3(OH)4]
5+ (76%)2, sendo a última a provávelmente 

retida. O Cu só obteve CS considerável com 
material autoclavado e pH 5.  
 
Figura 1.  Sorção de Cr e Cu por levedura* viva e 
autoclavada em diferentes pHs. N = 3. 

 
Como não há variação da espécie de Cu em 
solução na faixa de pH avaliada no estudo, sugere-
se que o mesmo deve afetar os sítios de sorção, 
tornado-os disponíveis para o analito.  
A CS superior de Cd por levedura autoclavada 
sugere que os sítios carboxílicos seriam os 
responsáveis pela sorção, sendo o mecanismo 
independente metabolismo. Para Pb, observa-se 
que a CS da levedura viva apresenta 
comportamento similar ao da levedura autoclavada, 
sugerindo que os sítios fenólicos seriam os 
responsáveis pela retenção do analito, denotando 
um mecanismo independente do metabolismo. 
 
Figura 2.  Sorção de Cd e Pb por levedura* viva e 
autoclavada em diferentes pHs. N = 3. 

Conclusões 

A exceção da sorção de Cr a pH 6, a influencia do 
metabolismo sobre a sorção dos analitos estudados 
é insipiente. 
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